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Lectio Divina do Evangelho do 

XI Domingo Comum C  - Lc.7,36-50;8,1-3



Cântico Inicial: Tu és fonte de vida! Tu és fogo. Tu és Amor. Vem, Espírito Santo. Vem, Espírito Santo!

I.A pecadora arrependida (Mt 26,6-13; Mc 14,3-9; Jo 12,1-11) 

1º quadro 36 Um fariseu convidou-o para comer consigo. Entrou em casa do fariseu, e pôs-se à mesa. 37Ora certa mulher, conhecida naquela cidade como pecadora, ao saber que Ele estava à mesa em casa do fariseu, trouxe um frasco de alabastro com perfume. 38Colocando-se por detrás dele e chorando, começou a banhar-lhe os pés com lágrimas; enxugava-os com os cabelos e beijava-os, ungindo-os com perfume. 
2º quadro 39Vendo isto, o fariseu que o convidara disse para consigo: «Se este homem fosse profeta, saberia quem é e de que espécie é a mulher que lhe está a tocar, porque é uma pecadora!» 40Então, Jesus disse-lhe: «Simão, tenho uma coisa para te dizer.» «Fala, Mestre» - respondeu ele. 
41«Um prestamista tinha dois devedores: um devia-lhe quinhentos denários e o outro cinquenta. 42Não tendo eles com que pagar, perdoou aos dois. Qual deles o amará mais?» 43Simão respondeu: «Aquele a quem perdoou mais, creio eu.» Jesus disse-lhe: «Julgaste bem.» 
44E, voltando-se para a mulher, disse a Simão: «Vês esta mulher? Entrei em tua casa e não me deste água para os pés; ela, porém, banhou-me os pés com as suas lágrimas e enxugou-os com os seus cabelos. 45Não me deste um ósculo; mas ela, desde que entrou, não deixou de beijar-me os pés. 46Não me ungiste a cabeça com óleo, e ela ungiu-me os pés com perfume. 47Por isso, digo-te que lhe são perdoados os seus muitos pecados, porque muito amou; mas àquele a quem pouco se perdoa pouco ama.» 
3º quadro 48Depois, disse à mulher: «Os teus pecados estão perdoados.» 49Começaram, então, os convivas a dizer entre si: «Quem é este que até perdoa os pecados?» 50E Jesus disse à mulher: «A tua fé te salvou. Vai em paz.»
II. 8 Mulheres servem o Senhor - 1Em seguida, Jesus ia de cidade em cidade, de aldeia em aldeia, proclamando e anunciando a Boa-Nova do Reino de Deus. Acompanhavam-no os Doze 2e algumas mulheres, que tinham sido curadas de espíritos malignos e de enfermidades: Maria, chamada Madalena, da qual tinham saído sete demónios; 3Joana, mulher de Cuza, administrador de Herodes; Susana e muitas outras, que os serviam com os seus bens.

1 – LEITURA: O que diz o texto? Indicações para a leitura!
O texto evangélico que nos oferece a liturgia da Igreja, para este final de semana, foi tirado do final do capítulo 7 e do começo do capítulo 8 do evangelho de São Lucas. Pode-se dizer que possui duas partes bastante diferentes porém, conexas entre si: O longo relato do perdão da pecadora na casa de Simão o fariseu e o relato sumário dos que acompanham Jesus, na sua missão (8,1-3). O texto da pecadora arrependida é muito interessante. Tudo começa com o convite que o fariseu Simão faz a Jesus para ir jantar na sua casa. Neste contexto aparece uma mulher de má vida, que demonstra gestos de grande delicadeza para com Jesus, o que leva o fariseu a suspeitar de Jesus. Porém, o Senhor que sonda os corações, reage contando-lhes uma parábola que é o elemento central deste relato. Ao terminar a narração Jesus faz-lhe uma pergunta à qual Simão responde correctamente. Porém, sua resposta revela a sua atitude: o devedor que mais devia e ficou absolvido revela ser o que mais ama. Essa é a realidade da mulher de má vida, que contrasta com a suposta sabedoria e conhecimento de um fariseu. Jesus realiza o gesto messiânico de perdoar os pecadores, revelando que Ele é Deus, e despede em paz a mulher. Os demais convidados não entendem o gesto do Senhor. A mulher, apesar de seus pecados, tem fé... fé no Senhor que pode realmente tirar seu pecado e despedi-la em paz. A paz aqui representa a plenitude da vida, a salvação, e não apenas uma tranquilidade psicológica. 
Saiba que em nenhuma parte do texto se disse que a mulher de má vida, de 7,36-50, seja Maria Madalena. Tampouco em 8,1-3 se diz que Maria Madalena era uma mulher de má vida. Diz-se que dela "haviam saído sete demónios". Os "demónios" podem fazer referência as enfermidades, aos males e aos pecados em geral. Eugen Drewerman, teólogo psicanalista, interpreta os sete demónios de Maria como «sinal de uma dispersão da sua personalidade. Maria era uma mulher completamente dispersa; interiormente dissociada e dividida, estranha a si mesma e abandonada aos seus impulsos, que a invadiam por inteiro; sua alma não era mais do que uma divisão interior, uma confusão de complexos, que não tinham sido capazes de encontrar uma unidade». 

Perguntas para a leitura
· Quantos personagens aparecem na primeira parte do texto?

· Quais são os aspectos mais destacados dos personagens do relato?

· O que estava a fazer Jesus, no início do relato?

· Como reage Simão o fariseu?

· O que faz a mulher pecadora?

“Deve reconhecer-se que esta mulher tinha ousado muito. O seu modo de se colocar diante de Jesus, lavando com as lágrimas os seus pés e secando-os com os cabelos, beijando-os e perfumando-os com óleo perfumado, era feito para escandalizar aqueles que viam as pessoas da sua condição com o olhar impiedoso de juiz” (Bento XVI). 

· Qual é a dinâmica da parábola que Jesus introduz?

· Como se apresenta Jesus diante do "preconceito" de Simão?
· O que é que Jesus destaca da mulher?
“Perante o embaraço geral, é precisamente Jesus quem enfrenta a situação:  "Simão, tenho uma coisa para te dizer". "Diz, Mestre", responde o dono de casa. Conhecemos todos a resposta que Jesus dá com uma parábola que poderíamos resumir com as seguintes palavras que o Senhor substancialmente diz a Simão:  "Vês? Esta mulher sabe que é pecadora e, movida pelo amor, pede compreensão e perdão. Tu, ao contrário, supões que és justo e talvez estejas convencido de que não tens nada de grave para te ser perdoado" (Bento XVI). 

· O que pensam os outros convidados?
· Qual a atitude final de Jesus para com a mulher?
“Ao contrário, impressiona a ternura com que Jesus trata esta mulher, por muitos explorada e por todos julgada. Finalmente encontrou em Jesus um olhar puro, um coração capaz de amar sem explorar. No olhar e no coração de Jesus ela recebe a revelação de Deus-Amor! Evitando equívocos, deve-se observar que a misericórdia de Jesus não se expressa pondo entre parêntesis a lei moral. Para Jesus, o bem é bem, o mal é mal. A misericórdia não muda os aspectos do pecado, mas queima-os num fogo de amor. Este afecto purificante e restabelecedor realiza-se se há no homem uma correspondência de amor, que implica o reconhecimento da lei de Deus, o arrependimento sincero, o propósito de uma vida nova. À pecadora do Evangelho muito é perdoado, porque muito amou. Em Jesus Deus vem dar-nos o amor e pedir-nos o amor” (Bento XVI). 

· Qual a mensagem que transparece do trecho evangélico? 
“A quem muito ama, Deus tudo perdoa. Quem confia em si mesmo e nos próprios sentimentos está como que cego pelo seu eu e o seu coração endurece-se no pecado. Ao contrário, quem se reconhece frágil e pecador confia em Deus e d'Ele obtém graça e perdão” (Bento XVI). Ora o perdão aparece ora como causa do amor (ama porque muito lhe foi perdoado) ora o amor é a a causa do perdão (são perdoados os seus pecados porque muito amou)
· O que é que Lucas nos narra na parte final do texto? No relato podemos perceber que o próprio Jesus permite que os doze O acompanhem, como também algumas mulheres, não somente a pecadora, mas outras que o acompanhavam e o ajudavam com seus bens. Com isto podemos dizer que o Senhor não teve somente discípulos homens, mas também permitiu que houvesse discípulas mulheres, que o seguiam e serviam. 

2 – MEDITAÇÃO: O que me diz o texto? O que nos diz o texto?
· Tenho a abertura de Jesus, para me aproxima dos "pecadores" como a mulher deste texto, ou aos "soberbos" e falsamente seguros de si mesmos como Simão o fariseu?
· Sou preconceituoso, assim como o foi Simão o fariseu contra a mulher pecadora e contra o próprio Jesus?
· Diante do próprio pecado: aproximo-me de Jesus como esta mulher ou sucumbo a tentação de distanciar-me mais de Deus?
· Sou capaz de "sentir" e "chorar" meus próprios pecados?
· O que penso da parábola que Jesus conta a Simão?
· Em que me interpela hoje?
· Encontro em Deus a primeira e única fonte de paz para minha vida?
· Deixo realmente que Deus me perdoe os pecados e me outorgue a sua paz?

Cântico: A alma que anda no amor, nem cansa nem se cansa!
3 - ORAÇÃO

O que digo a Deus? O que dizemos a Deus?

Salmo 31 (32)
Refrão: Perdoai, Senhor, minha culpa e meu pecado. 

Feliz daquele a quem foi perdoada a culpa
e absolvido o pecado.
Feliz o homem a quem o Senhor 
não acusa de iniquidade 
e em cujo espírito não há engano. Refrão

Confessei-vos o meu pecado
e não escondi a minha culpa.
Disse: Vou confessar ao Senhor a minha falta
e logo me perdoastes a culpa do pecado. Refrão

Vós sois o meu refúgio, defendei-me dos perigos,
fazei que à minha volta só haja hinos de vitória.
Alegrai-vos, justos, e regozijai-vos no Senhor,
exultai vós todos os que sois rectos de coração. Refrão
4 - CONTEMPLAÇÃO

Como interiorizo a mensagem? 
Sabendo que Deus é rico em misericórdia e perdão, como fica claramente revelado neste relato, façamos nosso momento de contemplação recordando e contemplando uma das fórmulas de absolvição sacramental, do sacramento da reconciliação, da Igreja Católica:

Deus, Pai de Misericórdia, 
que pela morte e ressurreição de Seu Filho, 

reconciliou o mundo consigo 

e enviou o Seu Espírito Santo, para a remissão dos pecados, 
te conceda, pelo ministério da Igreja, o perdão e a paz. 
E EU TE ABSOLVO DE TEUS PECADOS 
EM NOME DO PAI E DO FILHO E DO ESPIRITO SANTO!
Lê-lo com atenção, saboreando seu conteúdo e preparando-se para celebrar este sacramento na própria vida...

Cântico: O Reino de Deus é um Reino de Paz, justiça e alegria. Senhor, em nós, vem abrir as portas do Teu Reino!
5 - ACÇÃO

Com o que me comprometo? Com o que nos comprometemos?

Proposta: Realizar um saudável exame de consciência para detectar os pecados mais habituais e pedir perdão ao Senhor.
Cântico Final: Cantarei ao Senhor, enquanto viver. Louvarei o meu Deus, enquanto existir. NEle encontro a minha alegria. NEle encontro a minha alegria! 
O PERFUME DE CRISTO


Sabemos que os perfumes tinham como função principal criar um ambiente agradável para que homens e mulheres se sentissem bem entre si. A sua função fundamental nos templos e santuários dos deuses também era criar um ambiente divino - celestial, se quisermos - no lugar próprio do encontro dos homens com Deus; pois Deus, lá no céu, tem um ar, um ambiente infinitamente perfumado e agradável... 

Ora, a missão de Jesus foi, fundamentalmente, trazer a terra o ambiente, o ar divino, para que, já nesta vida, possamos respirar um pouco do céu. A Bíblia diz-nos que Jesus trouxe o Espírito. "Espírito", na Bíblia, é o mesmo que ar que se respira, vento, brisa. Jesus veio ensinar-nos a acolher o seu "ar", o seu Espírito e a viver nele. Sempre no âmbito do simbólico e mesmo do alegórico, poderíamos dizer que Jesus veio trazer​-nos o perfume do Céu, o perfume de Deus, que é o seu Espírito. 

São Paulo, servindo-se do simbolismo do aroma e dos perfumes, que conhecia muito bem, diz-nos que, em nós, deve sentir-se o perfume de Cristo. Por outras palavras, devemos "cheirar" a Cristo. Este é certamente o odor dos santos, que se sente de longe. O  texto de 2 Cor 2,14-17 é significativo: «Graças sejam dadas a Deus, que, em Cristo, e, por nosso intermédio, difunde em toda a parte o perfume do seu conhecimento. Porque somos para Deus o bom odor de Cristo, entre aqueles que se salvam e entre aqueles que se perdem: para uns, odor da morte que conduz a morte; para outros, odor da vida que conduz a vida. E quem estaria a altura de uma tal missão? É que, de facto, não somos como muitos outros que falsificam a palavra de Deus, mas e com sinceridade, como enviados de Deus, que falamos em Cristo, diante de Deus. " 
Paulo compara o seu apostolado ao sacrifício do incenso, a um sacrifício de perfumes da lei antiga (Rm 15,16; Fl 2,17). É isso o espalhar o perfume de Cristo. 
É a ideia da eficácia da Palavra, que produz tal perfume, em oposição a todas as falsificações humanas da mesma Pala​vra, que produz o mau odor, o odor da morte. Há, assim, uma ligação entre o perfume e o conheci​mento da Palavra. Aquele que tem a sabedoria da palavra de Cristo só espalha perfumes de Cristo, tal como a Sabedoria: 
«Espalhei um perfume de cinamomo e de bálsamo odorífero, e exalei um perfume suave como mirra escolhida, como o gálbano, o ónix e a mirra, e como o vapor do incenso, no Tabernáculo.» (Sir 24,15.19-22) 

